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O Asylo 13 de Maio 


A sum iniciativa que é desapparecendo. 
A sombra do Asylo São Benedicto. 


Pistendiamos no dia 13 de maio 
epigraphar o nosso editorial com' um 
artigo referindo-se ao Asylo 13 de 
“Maio, cujo projecto foi feito numa, 
. das salas da nossa redacção, quand 
“moravamos na rua da Concordia n. 
6, casa para nós, de recordações, 
porque ali passon grande parte de 
nossa existencia, desde que luctamos; 
por esse ideal, que é a nossa ale: 
gria, a fonte onde procuramos crys- 
tallisar os nossos sentimentos de bem- 
estar pela collectividade. Ali, numa 
daquellas salas, nasceu a iniciativa 
da iuidação do Asylo 13 de Maio, 
numa noite hybernal, de frialdade si- 
beriana, quando as zargunchadas da 
chuva tamborilavam a janella e as 
majadas d> vento, assoviando, atra- 
vessavam-nas, pelas' frinchas e vi 
nham nos esfusiar, a nós, que guzu- 
vamos a quentura de um chão bem 
iluminado. Lembravamo-nos desses 
pequeninos, que, sem lar, sem pão, 
sem luz, vagueiam, .á noute, pelas 
ruas caladas da cidade, procurando, 
engelhada a pelle, encolhidinhos, es- 
inrrapados e todos tremendo de frio, 
o'vão duma arcada de palacio, ou o 
alpendre da tapada burgueza, onde 
podessem esconder o corpo cançado 
de tanta miseria. Lembravame-nos 
disso e veionos à ideia a fundação 
de um asylo, onde todos tivessem 
entrada livre, como tem a luz que 
ilumina até a profundidade dos abys- 
mos insondaveis. . Queriamos . um 
asylo, onde pretos e-brancos, *patri- 
cios e plebeus, nobres e villões tives 
sem aconchego, porque nesse momen- 
to, como hoje e sempre, guiava-nos à 
maxima da lenda biblica: «Pedi e 
dar-vos-ão ; batei e achareis».  Ani- 
mava-nos essa convicção de que a 
humanidade é uma só e mesma fami- 
lia e que debaixo do- mesmo . tecto 
tanto deve caber a lactea. carnação 
do loiro infante como a escura epi- 
derme dos filhos desta terra. 

Doia-nos que houvessse gente que 
expulsasse do seu meio esses pobres 
pequeninos que não foram excluidos 
da maxima de Jesus : «Deixae vir a 
mim os pequeninos, porque delles é 
E accendendo o 
fogo da nossa convicção vinhamos 
dia a dia pregando a necessidade de 
um asylo para os meninosinhos vic- 
timas da intolerancia religiosa de sa- 
cerdotes que, fazendo a exclusão 
nos seus orphanatos de creanças de 
cor preta e parda, si tornam os po- 
tros de uma seita que não é mais a 
religião de Christo, que não é mais, 
como no seculo desoito; o balsamo 
das almas descrentes, mas que é 
simplesmente um montão de andra- 
jos e farrapos... “ 


Falamos assim, porque essa gente 
— imprestavel à humanidade por hy- 
giene, por educação e por sciencia, 
excluiu dos seus recolhimentos as 
creanças descendentes dos antigos 
colonos africanos, escravisados e bap- 
tisados por esses mastins, por esses 
lobos que trazem no escapulario a 
figura dum homem que elles dizem 
ter pregado a igualdade do genero 
htimano é que é tambem o deus que 
elles immolam nos seus altares. 

As creancindas que são levadas 
no asylo delles não são aceceitas lá, 
potque elles dizem que ellas têm a 
cor pretinha. 

E não é so nos asylos. Nos, colle- 
gios de irmandades religiosas tam- 
bem fecham-se-lhes as portas. Esta 
santa gente! Como tendes o coração 
meigo, como. sois doceis!.. Como 
sois uns lobos! 


Todos reparam, e isso todos la- 
mentam, não ver, -aos domingos e 























































veladores da cruz de Christo!... E 


dias santos, pela manhã, entre as 
meninas das freiras -- assim 0 povo 
as chama — quando ellas vão a 
missa na capella dos Passos, — a 


estholicas, uma pequena de cor pre- 
ta ou parda, que atteste aos forás- 
teiros desta terra ser a religião da 
Igreja Romana um elo de amor à toda 
à humanidade, não sendo excluidos 
dessa fraternidade os descendentes 
dos antigos colonos africanos. 

E nisso não vae uma questão de 
crença. Não pensem os extrangeiros 
que os descendentes da escravidão 
são infieis. Não vão pensar que 
elles sejam os «Mussulmaros». Não 
ha nada disso por aqui.. Os atrico 
brazileiros são fieis, são catholicos; 
vão à igreja; são os primeiros: que 
contribuem; são elles quem formam 
a massa compacta nas procissões ; 
são elles quem beijam a dextra dos 
padres, dessa gente que é homem, 
mas que uza saia, como mulheres; 


são elles quem lavam os pratos nas 
cosinhas das confrarias, e por isso 


mesmo são elles os ultimos que co- 
mem e os primeiros que apanham, 
applicada aqui a phrase que os fe- 
deralistas tambem applicam aos des- 
cendentes dos escravos. 

Mas o roupeta nunca muda de sys- 
tema; de planos, sim; porque elle 
não transige; elle anolda-se, como 
os liquidos; anolda-se como o chum- 
bo, como a cera...  Appareceu, pois, 
a iniciativa do asylo S. Benedicto, 
iniciativa que partiu duma monja, 
auctorizada por um dos mais zelosos 


a «Actualidade», no seu n. 12 deste 
anno assim dá a noticia : - 

«NOVO ASYLO — Projecta-se a 
creação de rm asylo para meninas 
de côr, nesta capital. A idêa mere- 
ce a mais decidida acquiescencia da 
população caridosa, pois visa - ampa- 


rar uma parte da intancia desvalida: 


que não encontra talvez a guarida 
franca ou grata permanencia nos es- 
tabelecimentos já existentes:. tal 
uinda a força . dos preconceitos so- 
cias, em terreno onde se en- 
contram e mais uma vez se irmanam 
us doutrinas scientificas modernas e 
as da nossa religião sacro-santa. 

A Irmã Raphaela, da Congregação 
do Immaculado Coração de Maria, 
devidamente autorizada por S. Exma. 
Revma. Sr. Arcebispo D. Claudio e 
pela Superiora da mesma Congrega- 
ção, vae reulizar tão louvavel em- 
presa, auxiliada por outra irmã que 
a acompanhará na ardua tarefa de 
angariar recursos, que pedirão de 
- porta em porta. 

: Denominar-se-á de São Benedito [o 
novo asylo, que será mais.um monu- 
mento, humilde embora, que attesta- 
rá ser de muito capaz o espirito re- 
ligioso quando se incarna em almas 
tenazes na pratica do bem». 

Tartufo não representaria melhor. 
Os lobos, quando não podem mais 
serem lobos, fazem-se ovelhas. lb o 
jesuita para isso é babil, bem habil, 
Vejam só: S. Benidicto explorado, 
victima da argucia dessa gente, Fi- 
geram um 8, Benedicto para: espe- 
cialmente para gente preta. Isto é 
explorar a fraqueza e a ignorancia 
dessa pobre christandade. Mas isso 
foi para ignorantes e somente para 
elles. ! 

“Mas agora perguntamos: — as cre- 
ancinhas dos outros orphanatos que 
juizo farão, que dirão das orphãs do 
projectado Asylo S, Benidicto ? 





Ao verem-nas, as do asylo da Pie- 
dade, por exemplo, podem dizer; lá 
vae uma do asylo dos negros, dando 
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a essa palavra o aecento que dão 'os 
negrophobos. Ao espirito dessas pe- 
quenas vem logo a ideia de selecção; 
ellas vão convencerse de que real: 
mente uma menina de cor preta não 
deve ser sua companheira de recolhi. 
mento, Como ha um asylo para pre- 
tos e outro para brancos, ao espirito 
dessas creanças orna-se patente que 
uma menina de cor preta é indigna 
de uma menina de cor branca. 
Como num asylo para meninas de 
cor branca não é permeitida a gua- 
















































o igreia das brancas -==como dizem as rida ás meninas de cor preta e vice- 


versa, vae nascer dábi o odio, a vin- 
gança. E esse odio parte da Religião 
Catholica : é ella quem o fomenta. 

Entretanto , não nos admiramos. 
Quem conhece na Historia da Igreja 
os nomes de Santo Ignacio de Loyo- 
la, Lainez, Las Casas, Inspríick, des- 
ses abutres todos que são a historia 
da Companhia de Jesus ? 

E Torquemada ? 

- Quando é chegado o ultimo minu- 
to de vida para um condemnado à 
morte, não vem o jesuita e não lhe 
aponta, como uma prova de resigna- 
são, o vulto do Christo ensanguenta- 
da no madeiro que elle levanta ao 
ar, diante' do pelotão prompto a fa- 
zer fogo %h 

E' pois claro que essa gente ap- 
plauda o Ódio e como o Ódio vinga 
mais facil que o Amor, a iniciativa 
do asylo S. Benedicto, ha de ir vin- 
gando e a sua sombra empanando o 
brilho da iniciativa do Asylo 13 de 
Maio, c isso só pcr culpa dos nossos 
que não nos quizeram ouvir; que, 
quando nós emboccamos a nossa 
trombeta, chamando-os para a lucta, 
não terçaram as armas mas se dei- 
xarum ficar dormindo, não em fofas 
poltronas, mas em charcus lodosas, 
como os sapos... 

A qual dos dois preferis: ao asylo 
13 de Maio ou-ao S. Benedicto ? 





13 DE NAIO 





Sobre a aurea data de 13 de maio 
recebemos a seguinte carta, que 
agradecemos : 


«Rio, 13 de Maio de 1911 
Exmo. Sr. Redactor — Saudações 


- Hoje dia de uma das datas que 
mais brilham nas paginas da histo 
ria, venho congratular-me com V. Exa. 
e com os nossos irmãos de reça, fi- 
lhos do glorioso e etemerato Rio 
Grande do Sul. 

Esta missão cabia a meu progeni- 
tor, porém, a esta hora elle dorme 
seu ultimo somno na cidade triste e 
silenciosa dos antepassados. 

La... junto de José do Patrocinio, 
Vicente de Souza, Deodoro, Clapp e 
outros, elle verá passar o 13 de 
Maio, data que levantou a sua raça, 
tirou-a do letargo em que vivia e le- 
vou-o ao seio do parlamento brazi- 
leiro. 

Porém, hoje todos nós devemos es- 


guas, nossas dores, e remmemorar 
com solemnidade a data da lei aurea, 
não só por erguer a nossa raça: como, 
tambem por ter sido o reflexo da re- 
volucção de 89 da qual nasceu “a 
republica. 

Na epocha actual a raça negra 
attingiu a um certo ponto de vista, 
que não pode voltar, agora tem se- 
guir a mesma linha até chegar ao 
pincaro do monte que com tanto tra- 
balho começou a galgar: e se algum 
inconoclasta quizer perturbar a mar- 
cha progressiva dessa raça ja tão 
ludibriada, imitaremos o exemplo de 
Juarez monstrando a cabeça ensan- 
guentada de Maximiliano aos povos 
da cidade de Queretaro. 

Hoje todos os homens da raça de 
Othela devem solemnisar a data que, 
produziu a revolucção republicana. 
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quecer por momentos, as nossas ma- 


E a mocidade deve tambem en- 
thusiasmar-se e no ardor da palavra 
dizer: Eu sou André Chenier, alma 





romana, imaginação attica, arrancan- 
do nos estros da poesia e nos segre- 
dos da sciencia as convulsões patrio- 
ticas de minha terra e o desenvolvi- 
mento da raça que fez a republica 
na minha patria. 

Gloria à Deodoro, Patrocinio, Clapp 
e Vicente de Souza... 

Salve !... Quintino Bocayuva o gran- 
de mestre abolicionista e inolvidavel 
republicano... 


Come sempre ao vosso dispôr 


Aristides Monteiro Lopes 
Visconde Itamaraty n. 73» 





A proposito da 
Festa do Divino 


DIALOGO 
Personagens: Um catholico e um descrente 
(Continuação) 


(Juão está em casa; batem à porta): 
— Quem é? 

— Sou eu. 

— O José? 

— Sim. 

— Entra. Qual foi a alma que 
trouxe-te aqui hoje? Como tens an- 
dado depois do nosso encontro na 
praça'da Matriz ? 

— Ora João!.. Tenho andado af- 
flicto para ler algum dos livros, que 
tu me offerecestes. 

— E' verdade o que estás a di-' 
zer-me ? Então comprehendeste a 
realidade de tudo quanto disse-te re- 
lativamente aos frades e às igrejas? 
Felizmente nunca é tarde para retro 
ceder da impostura à verdade... 

“— Agradeço-te muito, João, o ter- 
des desviado-me do erro em que ju- 


— A mim, José, nada tens a agra- 
decer, e sim ao Supremo Architecto 
do Universo, que dá a cada -um de 
nós a intelhgencia e a razão neces- 


“|sarias, para estudar essas comesi- 


nhas cousas da vida. Antes, porém, 
de entrares na leitura dos livros, 
convem que saibas mais alguns pre: 
ceitos religiosos. 

— Sou todo ouvidos ; quero saber 
tudo por miudo...' 

— Desconheces, José, quanto custa 
ao povo, ou ao Divino, as taes «pom- 
binhas», e os registros e crucifixos 
de ouro? O anno passado custou 
perto de Rs. 7:5008000; e a encom- 
menda deste anno orçou por Rs... 
9:5008000. 

— O que dizes João ? | E aonde 
é que são fabricadas as taes pombi- 
uhas ? 

— Ao certo não sei, José; porém, 
creio que sejam manufacturadas por 
algum syndicato «belga,» 

— Que raça de gente é essa João? 

—Os «belgas» que me refiro ? 

— Sim. 

= São Jesuítas. disfarçados, que 
exploram as industrias. 

— Ah... 

-— Voltemos ás «pombinhas», e 
dize-me José... Esses páres de con- 
tos de reis bem destribuidos entre 
os necessitados neste tempo de frio, 
não dariam para adquirir fazendas 
que lhes cobrissem as carnes? Ao 
povoo que adeanta essas bugigangas? 
Os unicos que lucram com ellas são 
os taes fabricantes, que vendem por 
sete ou nove, o que não vale mais 
que dois contos de reis. 

— E' na realidade um bom nego- 
cia este de vender «santos», João... 
Dizem elles que trocam, não ven- 
dem... Como se entende isso ? 

— Ora, José... Tu não sabes que 
vender ou trocar, dá no mesmo ? 

— Como? 

— Eu explico-te. Dizem os frades, 
que «santos» ou «imagens» não ven- 
dem-se, trocam-se... Agora pergunto eu, 
o que é dado geralmente em troca 
dos taes «santos»? Dinheiro, não é? 
Mesmo que seja qualguer objecto, 
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não é dar mais valor a elle ou ao 
dinheiro do que aos taes «santos»? 

-- E' logico e claro o que estaes 
dizendo, João. 

-- Escuta José; vou fazerte uma 
comparação, para que poss is compre- 
hender o que é o commercio «sagra- 
do»... Suppõe que estás na presen- 
ça de um jogador de. bilhar. Vae 
elle começar a partida... pega no ta- 
co e dá na lº bola; esta por sua 
vez bate nos bordos da meza, rece- 
bendo por essa occasião, o choque de 
retorno, que lhe dá impulso para ba- 
ter na-segunda bola; esta tambem 
lhe impulsiona para a terceira, que 
é o ponto aonde quer chegar o joga- 
dor. 

— Sim, porem que relação tem is- 
so com os frades ? 

— E' que elles são jogadores de 


carambolas... 


— Como ? 

— Lá vae mais uma explicação. 
Os frades simulam as festas, mos- 
tram os «santos», e seguram os co- 
bres do povo. Eis a carambola... E' 
só com o fim de chamar a si os co- 
bres dos incautos, que elles inventam 
as festas... 

-— Arre, João 21... Tu és um na- 
thematico em arranjos dos trades; 
tu já fostes frade, João 2... 

— Eu, nunca; porem conheço os 
segredos da sua arte. (E quem não 
conhecer que os compre). 

— João; já é muito tarde e não 
disponho de mais tempo hoje.  Bre- 
ve voltarei; até outro dia. 

— Até outro dia, José !... 


(Continún) 


Benjamin Qulerres 
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Desncato à banda 
mesicenal «Floresta Aurora» 





O honrado sr. dr. Montaury puniu 
com 10 dias apenas de suspensão nos 
seis agentes desordeiros que agredi- 
ram desabridamente a banda musi- 
cal «Floresta Aurora». 

Dissemos apenas com 10 dias de 
suspensão, porque si se tratasse de 
castigal-os por terem sido encontra- 
dos dormindo em cima do cavallo. 
deixando o campo livre às façanhas 


dos malfeitores ; por terem deixado - 


escapar ou dado escapula a um la. 
drão de galinhas, vá: — «Noblesse 
oblige» — perque os agentes são pa- 
gos para vigiarem dvrante o somno 
da cidade e zelarem a propriedade 
alheia, muito embora lhes atenue a 
falta, a fatigação da faina noturna, 
que os deixam ser vencidos pelo 
somno e os sentimentos altruisticos 
que os determinam os gestos gene- 
rosos, pelas desgraças do proximo. 

Mas, o procedimento dos seis agen- 

tes turbulentos, saindo do papel de 
mantenedores da ordem publica, para 
desempenharem o de provocantes 
pertubadores, os incompatibilisam pa- 
ra o exercicio da auctoridade de que 
acham investidos; puis attestaraim, 
com a contraproducente acção de 
sua conducta, a negação completa 
da idoneidade individual, exigida 
para o desempenho das attribuições 
do milindroso encargo de agentes de 
segurança. 
o de perturbadores e provocanies, 
provaram, com a contruproducente 
de suas conductas, a incompatibilid a 
de de sua indole para. o exercicio 
das attribuições da autoridade de 
que se acham investidos, 

Si, nas folhas corridas dos agentes 
da Guarda Administrativa forem con- 
signados tantos os elogios por servi- 
cos revelantes, como sensuras € cas- 
tigos por mau comportamento, esta- 
mos certos que num paiz civilisado, 


seria bastante a má nota de uma, 
punição por desidia no serviço e se-. 


riam inutilisados para as funções de 
agentes, 
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PÃO DE CASA. 




































O MENDIGO 


Rugia a tempestade; e o mendigo 
Lancinante de dor, tambem rugia; 
E sem ao menos ter um triste abrigo, 
A sós do temporal em vão fugia... 


E para elle faltava o braço amigo... 

Vendo a todo o instante, que surgia 

Como termo da dôr — o seu jazigo, 
- Ponto final de toda aquella orgia. 


Na morte confiava o desgraçado 
E indifferente, por todos despresado 
Dizia : 


— «Além, haver deve mais verdade». . Etronomo»!... 


«Si a vida para mim foi só chimera, 
Nesse ! Mundo, em cujo seio, só impéra 
A falsa Babilonia da vaidade !» 


HENQUERI DU TARMINS 

TAPES e e a 

Essa punição de 10 dias de afasta: 
mento do serviço serve apenas para 
advertilos que devem de levar à 
cabo a aggressão que premeditarem 
contra as nossas familias e corpora: 
ções, afim de que não saindo illesos 
os aggredidos, possam os agentes ag- 
gressores, sob o imbuste de terem 


dos factos e ficarem, na linguagem 
delles limpos com o honrado sr. dr. 


Montaury. sociedade. 





A IMPRENSA PÇ 





A imprensa é a torça, é a intelli- 
gencia. E' o clarim vivo da huma- 
nidade: toca à alvorada dos povos, 
annunciando em voz alta o reinado 
do direito: não conta com a noite, 
senão para no fim della, saudar a au- 
rora; adivinha o dia e adverte o 
mundo. 

A imprensa é a santa e immensa 
locomotiva do progresso, que leva a 
humanidade para a terra de Cha- 
uaan, a terra futura onde não haverá 
em torno de nós senão irmãos, e por 
cima de nós, o céo. 

A imprensa é a voz do mundo: é 
o dedo indicador do dever; é o au- 
xiliar do patriota e o terror do trai- 
dor e do cobarde. 

De todos os circulos, de todos os 
esplendores do espirito humano o 
mais largo é à imprensa; o seu dia- 
metro é o proprio diametro da civi-f- 
lisação. 

Falar, escrever, imprimir e publi-f, 
car, são circulos successivos à intel- 
ligencia activa; são as ondas sono- 
ras do pensamento. 


à americana... 



























































Victor Hugo 





Na Perspectiva... 


——— mesa 


Fundou-se em Pelotas o Club Gas- 
ttonomo.  E' mais uma excentrici- 
dade de feitio «vankée> que delicia- 
rá profundamente uos amantes da 
arte do «bem viver para melhor ia 
tar», ou vice-versa... 

Aliás estamos em uma época de 
originalidades! Já não bastava a 
Moda para divertir o Mundo com. o 
barulho produzido pela macabra<jup- 
pe-culotte>, eram ainda necessarias 
algumas cousas dignamente excentri- 
cas e divertidas ! 

E tivemos algumas... O caso Pin- 
to Pinheiro, ou, Rocha-Machado (co- 
mo quer que o chamem); o «duello» 
à americana ; o «deficit», phantasma 
que persegue o sr. Hermes nas ho- 
ras de descanço, e tantas outras «pi- 
mentinhas» que o Zé Povo saboreia 
e aprecia... 

Que «o deficit» seju uma origina- 
lidade pavorosa para o sr. Hermes, 
- vá !.. Mas para a nação, acostuma- 
da a carregal-o nos hombros, ha tan- 
tos annos, é irrisorio, é até gracioso, 
comico e divertido, ao mesmo tem- 
po... 

Nos tempos actuses não ha cida- 
dão trabalhador que ignore o que 
seja «deficit», porque já o conhece 
nas proprias algibeiras; e o cidadão 
" politico que constantemente tem sal- 
do em suas transações é porque ado- 
pta o systema official de não pagar 


as contas que caiam em Exercicios 
Findos... agi 


N'essas condições não é de estra- 
nhar a tundação de um Club Gastro- 
nomo uma vez que a isso nos vbri- 


no Rabello ; 


lho, 


nato ; 


crime; 


. pa 
Que nos importa à nós que - Socra- 


volontê>, fosse como Diogenes sabo- 
rear hervas do campo n'uma temivel]. 
; |concurrencia à qualquer bucephalo! . 

Longe d'isso!, não queremos fazer 
pouco no grande philosopho, mas, 
parece-nos que, se elle assim o fizes- 
se demonstraria tão sómente não 
possuir um bom paladar.,, 

Portanto: — «Viva o Centro Gas- 


e“. 

O «duello» à americana fez um 
successo no Brazil inteiro. Um pro- 
fessor desafiar um estudante para 
entrar em «duello» é cousa original, 
originalissima mesmo... 

«João Lynce» que mesmo olhando 
«de esguêlha...» é um temivel adver- 
sario que com olhos de lynce e as- 
tucia de raposa consegue prender 
nas tramas de sua satyra as altanei- 
ras aguias que voam além dos pin 
caros dos Andes da Intellectualidade, 
sido desrespeitados, turvarem a razãolmostrou-se então um «Yankée» de 
gemma, attraindo sobre si a attenção 
de um povo e a admiração de uma 


Com aquelle estylo não era para 
menos; só elle alvorota, enthusiasma, 


E assim, terminou excentricamente 
o caso excentrico do original«duello» 





Salendario social 


a 27 — o sr. Christiano Fettermann, es- 
tudante de engenharia; a senhorita lda 
Azambuja e o menino João Banulpho Fer- 
reira, filho do sr. Miguel Ferreira ; 


Fazem annos : 


a 29,— a exma. sra. d. Maxima Cordeiro; 
ai — a senhorinha Alzira P. da Silva, 
filha da exma. sra. d. M. Luiza P. da Sil- 
va; a menina Hilda, filha do sr. Hercula- 


a2?-—o javen Alcides Chaves de Carva- 


LARES EM FESTA 


Ao nosso amigo tenente Antonio 
Pio Arara e Silva e sua digna con- 
sorte, nossos parabens pelo nasci- 
mento, a 20 do corrente, de um gra- 
cioso Amarilio, mais um encanto 
para o venturoso lar. 


Curiosa sentença 





Ha um Jury instituido para julgar 
um assassino analphabeto. - 
A sentença deve ser esta: 
Considerando que as féras não po- 
dem andar em liberdade pelas ruas; 
Considerando que: a ignorancia do 
assassino concorreu para o assassi- 


Considerando que a miseria do cri- 
minoso foi um dos incentivos para o 


Condemnamos o ignorante a ser 
mettido numa officina. 

E condemnamos o vadio a ser 
mettido numa escola, 


Mas, considerando que, se a socie- 
dade tivesse fornecido um a bc ao 
ignorante e um officio ao mendigo, a 
somma de ignorancia com a miseria 
não produzia este resultado — o cri- 


Considerando que a sociedade oi 
a causa e que o bandido foi o effeito ; 
Cundêmnamos a sociedade a que 


RP O 


As doutrinas de Epicuro são at ia 
to melhor acceitas pelo nosso povol 
que as do celebre philosopho grego 






































Burns 


Fizeram annos: 






alt — a senhorita 
Adíles Olegario, filha 
do sr. João Olegario 
da Silva ; 

a 23 — a senhorinha 
Alice M. da Cunha, fi- 
lha da exma. sra. d. 
Jeronyma M. da Cunha 

a 24 — a menina 
Dilecta, filha do er. 
Esperidião Calisto ; 

a 9% — o sr. Belar- 
mino Maia, funciona- 
rio da repartição do 













) 





em louvor do Divino Espirito Santo. 

Vocalisaram a «Ave Maria», 
novenas de ante-huntem e slim 
as senhoritas, Adda Fontoura e Belle- 
ta Barreto, na de hoje, cantará a se- 
nhora Joanna R. Schultz: 

Hoje, as 9 horas da manhã, na ca- 
pella da Casa de Correcção, será re- 
sada missa pelo monsenhor Octaviano 
Pereira de Albuquerque, à qual as- 
“|sistirá incorporada, a irmandade do 
Divino, e respectivas bandeiras, sen- 
do, após a missa, distribuidas aos 
presos, esmolas, medalhas e registros 
do Divino. 

Cantará a «Ave Maria», 
ta Morgada Pv, 


FESTA DA BOA VIAGEM — Es- 
tá marcada para 25 de Junho proxi- 
mo, a festa de N. S. da Boa Viagem, 
no arrabalde do Menino Deus, 


a senheri- 


MISSAS 


A tamilia da finada Zeferina dos 
Santos convida a seus parentes e 
pessoas de suas relações, para assis- 
tirem a missa que em sufragio pelo 
descanso eterno da alma da mesma 
mandarão rezar, amanhã, 29 do cor- 
rente, ás 7 1/2, na capella de N, 8. 
do Carmo, 


SECÇÃO PUBLICA 
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Juiz de casamento 


Pelo registro civil de casamentos 
da cidade de Porto Alegre, capital 
do Estado do Rio Grande do Sul, em 
22 de maio de 1911, faz-se saber que 
contrataram casar-se João Fidirigo 
Schimitt, natural deste Estado e d.[timen 
Paulina Pereira Silva, deste Estado, 
solteiros e aqui residentes, 


Si alguem souber de algum nuponE 


















nasflo do celebre Geraldo. 
Será levado à scena pelo gru 
de reputados amadores dramaticos 


emocionante drama em um acto: | 


Farse-à ouvir, então, o appreciado 





O espectaculo terá ida á poiie 
de 1º de Junho, quinta-feira, no salão 
da antiga sociedade «Floresta Auro- 
ra». so 













PELA IMPRENSA 

O esa dos 
Recebemos a circular da sociedade Biblio- 
A theca Rio-Grandedse, que ' pretendendo le- 
var a effeito ua primeira quinzena de ou- 
tubro, o seu 2º Certamem Planto-Floral, na 
Equal pede a todos que tiverem conhecimen- 
to desta circular, possam,'na medida de su-. 
as forças, auxiliar esta sociedade, enviando 
para tal fim mudas de plantas, arbustos, 
fructiferos ou de adornos e flores, o que 
se deverá fazer até a ultima quinzena de 
setembro proximo. 


«O OPERÁRIO, — Recebemos o mn. US 
do bem cuidado periodico «O Operario», 
que se publica em Tatuhy, Estado de São 
Paulo e destinado à propaganda da classe 
operaria. 

O numero que temos sobre a mesa vem 
Treplecto, de boas rohelparaçãos, 
Gratos. ; 





































ACADEMIA DE COMMERCIO DO CLUB 
CAIXEIRAL — Desta util instituição, que 
conta 5 annos de existencia, com séde em 
Pelotas, recebemos uma importante circu- 


1 p 
Está ella prestes a diplomar «e sua pri 
meira turma de. alumnos. à 
Pela presente circular vê-se que é bem 
conveniente a frequencia &s aulas daquella 
TJ âcademia de Commercio. : 
À Gratos pela gentileza. 


«A SEMANA» — A Semann, orgão 
noticioso, litterario, commercial e cri- 
tico, que se publica na futurosa ci. 
dade do RioGrande, e já conta 7 an- 
nós de publicação, acaba de, honrar 
nos Com sua visita, o que, penhora- 
dos, coresponderemos com pontua 
dade. 

E” dirigidó o interessante hebdoma- 
dario pelo sr, Luiz Miller, e de pro- 
priedade do sr. Abilio de Carvalho. 

Gratos. 





|D'aqui e... dalem 


Federação Operaurin do Rio 
Grande do Nni — Realisou-se, sex- 
ta feira, 26 do corrente, a eleição 
para à nova peço da «Federa- 
ção Operaria», 

Presente os delegados e directoria 
das sociedades federadas, depois de 
declarar, o presidente Luiz Derive, 
aberta a sessão e ler: o secretario 
diversos ofíicios procedeu'se a elei- 
ção ficando eleitos os nossos com- 
panheiros: Lucidio Marinho Prestes, 
presidente; Severiano Corrêa da Sil- 
va, secretario e Carlos Nogpelta, 
thesoureiro, 

Durante a sessão que esteve con- 
corrida e animada fizeram uso da 
palavra os nossos amigos Luiz Deri” 
ve, Waldomiro Padilha e Lucidio 
Prestes, a 
No laconismo dasta noticia felici” 
tamos o nosso amigo Luiz Derive, 
pela forma galharda porque desem* 
penhou aquelle arduo cargo, bem 
como aos mais companheiros de jor 
nada e à nova directoria fazemos 
votos para que sejum frutiferos os 
seus esforços: em prol da causa ope” 
raria. 

— Terça teira, tomará posse dos 
respectivos cargos a nova directoria. 


ERRATA — No t trecho do artigo 
«Por um livro» onde lê-se: «... evo: 
lução julgada pela infinidade de sen; 
timentos fraternos, elevando as di- 
Mini sado aco €. QVO- 
asd dana affinidade de sen- 

tos traternidades, elando as pt 
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da sociedade «Floresta Aurora» of: 
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- UM. MACROBIO — Pelas 3 horas da ma- 
de ante-hontêm, falleceu, nesta 
cidade, em sua casa & rua São Pedro, [u 


africamo Thomaz Wilk, que contava 111 


annos de idade. a 
Thomaz foí escravo no regimen passado, 


de varios proprietarios, sendo o ultimo 
destes o finado Frederico Wilk, de quem o 
macrobiano adoptara o nome. 


Homem honesto e taborioso, sáquiria 
alguma fortuna. 

Nesta cidade era quitandeiro de . doces, 
nos ultimos annos, muito conhecido e ge- 
ralmente estimado. 

Faz a sus alma.» 

Nota — Supprimimos pelo substantivo — 
Homem, o epitheto Negco — com o qual 
começava um dos paragraphos desta moti- 
cia, porque o facto de ter sido o ganha 
pão» de diversos allemães, aqui no Brazil, 
0 africano Thomaz Wilk, deixa explicado 
que se trata de um homem negro, victima 
da civilisação deshumana dos luzos e teu- 

tos-brazileiros, 

Sobre o probo Thomaz Wilk, ainda, ens 
contramos no «Regimen» o seguinte :, 

“HOMENAGEM — Para honra de Thomaz 
Wilk, o macrobiano de que demos noticia 


Jem outro logar, podemos accrescentar que 


na noute de sua veladura participaram 
cerca de 150 pessoas desse derradeiro prei- 
to de homenag.m, permanecendo muitas 
do lado de fóra por não caberem na sam 
mortuaria. 

No dia do seu enterro, hontem, a cótia 
curtencia dos seus affins foi egualmente 
extraordinaria. À 

DESASTRE — No dia 9 do corrente, a 
carroça denominada «General Neto n. à», 
subindo a rua Ramiro Barcellos, com car» 
regamento de alfafa, apanhou. o menor 
Dorval de à annos de idade, filho de Olim- 
Pio Bittencour, empregado tna alfandega. 

O menor ficou com nm profundo ferimen- 
to na lingua e escoriações no queixo e 


nas pernas que ficaram bastante lastimadas E | 


Foi logo soccorrido pelos visinhos, 

Um cidadão, que a familia do menor 
igaora seu nome, sabe que o conductor da 
dita carroça mora & ua. dr. Themoiheo n; 
o. * 

Este cidadão foi quem fez parar & carros 
ça offerecendo, então, o conductor da mes- 
ma, depois de ser embargada a sua dis- 
parada para levar à creança a primária 
no que a familia renusou. 

Mora a familia do menor à rua Momiio 
Bgrcellos n. 47, local do facto onde a' po- 
licia talvez chegue hoje para saber si se 
trata de um crime casual ou voluntario.., 


UNIÃO TYPOGRAPHICA — Esta útilis- 
sima: sociedade realisou, a 14 do corrente 
mais uma sessão de assembles geral, onde 
foram tomadas importantes ReINERRIR: 


— 


Esteve em visita ao nosso de o 
gr. Emiliano -Marques, proprietario da . ser-* 
raria de lenha a“vapor no caminho Novo 
n. 200. 

Gratos. 


a 


Realizou-se » domingo ultimo, a sessão do 
posse da nova directoria da S. B. União 
Universal: 

Terminada esta, foi servido aos gs 
tes uma succulenta cervejada. . 

Devido a um salto na composição deixoi 
de figurar o nome do sr. José Andrê Gon” 
calves, no agradecimento que publicon em. 
nosso ultimo numero, o sr. Jacintho Fran- 
cisco de Alencástre ; cujó senão fica assim 
retificado. 


— 1 


O sr. José André Gonçalves, como um 
preito de sandade e gratidão, foi, «17 de 
corrente, a frente da banda Lyra Oriental, 
visitar a sepultura do seu velho mestre o 
finado Polydorio de Oliveira, onde deposi- 
tow um ramilhete de flores naturaes, exe- 


cutando diversas marchas funebres. 


Polydoro de Oliveira naquello dia comb 


pletaria mats um enniversario natalício se 


fosse vive. 


VIAJANTES — Para 4 Barra do Ribeiro 


onde reside o seu progenitor, o sr. Jordão, 
seguiu ne manha de 15 do corrente, a se- 
nhorita Apolonia Jardin. 


ENFERMO — Acha-se levemente enfer: 


RR qm José Antonio da Costa. ' 


FOLHETIM — - ASS hoje, a pu: 
target «O Baptizado», de 
Octavio Mirbeau, cuja pablicação interrom- 


e o 

















mento, accuse-o, Prasoe de eia C dido, o (Ct rt praia pai foro acurada gras 


O official interino, - [que entreteve Comnosco animada pa- 
Mesaninta da Silva Silveira Jlostra. 







tes dissesse em um momento de phan- 
tasia: «não vivo para comer, como 
para vivers? 






Guerra Junqueiro. 
E 
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Serraria de Tdi lo um 





RM donde Sei "a vapor 


O “Rua Voluntarios da Patria No. 200 


Em casa achase montada em condições de attendor ao mais exigente freguez. Tem sempre 
cem: deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


“Emiliano Marquez 


Telephone n. 250. ea 
RO 


Saldo Demtrata (SSB a 
no B. tos juntos MR” A casa Club “SR 


Para haber é cotar cabelos 

e SALVADOR SERRANO 

Esta casa acha-se em re- 

gulares condições de bem | Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramphiónia 
servir a sua freguezia; com- 


o a PERA proprista- | | Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
trabalhos. - | cravações para brilhantes. 


Rua Christovam ( o) ombo YU «n preços esta casa não tem competidor, 


(antiga Floresta) E ( Re inida é baias Ra 
esquina da Rua Garibaldi. map” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “AME 


+ Ninguem venda ouro, prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


Clichêés y | | 287 — Rua dos Asiiradas — 287, 


Sermano Gundlach & Comp. 


Porto Alog IBLLDDDD IIS 














E q (ABES PO a E 94 
' . a a em ; z , 
f a. ? ' Pos t , 





GRANDE ARMAZEM 


— "DE += 


seccos, Molhudos e Especinldndes 


- JOAQUIM PEREIRA DA SILVA 
Rua Duque de Caxias u. tas, esquina da do General Bento Martins 
& TELEPHONE GANZO 854 & 
Além de completo sortimento de generos naciondes e estrangei- 
ros, vendem-se ferragens, tintas, oleos, louças, vidros, crystues, 
soda caustica, sabão para metaes, cal, telhas, ripas, cimento, 
los, tijolleiras, brem, cordas, objectos de funilaria e drogas. — 
enhos verdes, maduros, brancos, Rheno, Champagne, Moscatel, 
Porto e nacionaes. — MIUDEZAS. 


À pes rca À Anpnrtação d directa 


À AGOUGUE - Came sus amo superior e de porco 
/ Enio do excellente cuté mes Electrico 
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ad Rua dos Andradas “Bam |8 sz .iss boa cerveja? 
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3 P olh a | i [in] à — (pasmado, a boeca aberta, os olliosgMorin, consternado, Dez francos?, Depois, refornando ás palavras la- PHARMACTIAS 
" Jarregalados, calado : E' muito caro... é caro: de mais... tinas, aspergiu com agua a testa da 
A ———— “| — E que estás tu a olhar paral = Está bem, vá lá cinco francos, | pequenita, pôzlhe um grão de sal na Estarão abertas, 
PS B APTIZADO mim com essa cara . de palerma ?...]porgue tu és um pobre diabo... Dás-|bocca, benzeu-se e alegremente : o o do hd Ed àa 
O ads os Eno gua io 5. ++ Digote que-não posso baptizar-te. ajme cinco francos... Depois, . pelasf -— Prompto! tornou elle. Agora «Veil de ad Praça do 
ETO. Rc filha... Comprehendeste agora?... Tor-|colheitas, has de dar-me um alquei-Jesti christã, já pode morrer... Portão, n. 358: e 
“(Oetuvio Mirbenu): na a leval:a para donde a trouxeste...pre de batatas, e, em setembro, doze A oltaram atravez dos tojaes, ca- «Independencia» aí 
Ê Feapls Uma rapariga em quem o diabo mo- arrateis de manteiga... - Serve-te as- bisbaixos, silenciosos, tomados de va-jrua Independencia n. 140. 
(Continuação) * |ra!.. . E! para te ensinar a não cha |sim? gos terrores. A velha caminhava AE E 


Credo! senhor vígurio... Foi o |mares:o doutor Marrec... Podes ir Morin côçou a cabeço, durante] frente, com a creança, que gritava 


'doutar Durand... “ Itratar das tuas vaccas... Morin, Du-jUns minutos, perplexo... sempre; o padrinho, a madrinha vi- afonfsalzala (O sesentento 





d, Inferno & Cia... — E o senhor vigario baptiza-a de jnham atraz d'ella: Morin seguia a 
O vigario foi aos ares, A bi sa E É : E 
tda E outor Dusáhd ? Mas:tu en-|. Luiz Morin, virando e revirando ojstaça ? distancia. Cahia a noite, uma noite R ua 
Asia OURO: TPUPANA Mas » «lchapéo nas mãos, obstinadamente,| - E baptizo-t'a de Ear Con-1 brumorosa, toda cheia de formas er- 
- tão não sabes que o'doutor Durand é | , : 'Ivém? rantes, uma noite espectral domina) ESPIRITO SANTO Nº 30 
um hereje, um montanhez ?... que | se |Sº encontrava estas palavras. N do pectral do 
Sa Nabada e vivo ahancobado com| — E'inerivel...ê incrivel... O que] E muita despeza... murmurou da, do cimo da torre, pela ironica e] Nesta casa fornecesse come 
e crbdda o = E tu muidas que clio te [so ha de fazer2.. Meu Deus, o que Morin... muita despeza... milagrosa imagem de Sant'Anna, pro-lmida para fóra, por preço mo- 
baptizou a “filha, o doutor. Durand 2... |se ha de fazer ? — Acceitas ? tectora dos betrões. dicissimo ; assim como, accei- 
»- Forte-bruto!... Sabes o que fez, esse O vigario reflectiu um momentoe,| — Pois sim... Mas, ainda assim, FIM tase encommenda de doces 
-> monstro, esse bandido, sabes 2... Olha; |com uma voz mais calma: é muita despeza... para casamentos, Rep aaa 
metteu o diabo no corpo da tun À- Escuta, fez elle... Ha um meio.,.| Então o vigario, lentamente, pas- baga ae: é 
A k ; o ve nto, quem 
Mifice CAuA, aaia oia frag no ai talvez... “Não "posso baptizar- tea "fi-Jºou js mãos por RAP Aa dra Nota — Para todos os assumptos concer- Ae 


po... -E' por-isso que ella berras. lha, emquanto ella tiver o diabo no/deu-lhe pancadinhas na barriga, res: comer de fóra ou precise de 


. nentes aos interesses do «O Exemplo», co- 9 
- - Não posso, baptizala... . corpo... Mas posso se quizeres, ti-jmoneou phrases latinas, esboçou, no Jmo sejam : reclamações ete., encontrarão | 190%; Comprar «Vontra eusa, 
« * Bernzeu-se e murmurou algumas pa-|rar-lhe o diabo do corpo... Ha sôfar, gestos estranhos. os nossos amigos no escriptorio do «0/Nem primeiro fazer uma visi- 
“avras latinas com uma voz tão em-Juma coisa; tens de me dar dez fran] — Prompto ! fez elle, agora o dia- Dad pe RR 
1 IM 3 à « . , 
colerizada que as palavras mais pá-jeos.. ES TETAS ho lá vai. Já se a baptizar algiante. Nos domingos, fériados e dias x 
“ reciam pragas. E ams o pai esta — Dez francos ?.. exclamou Luizimenina,, “Santos, , “das 7 ás 9 da noite, 
"Beita mi as RES 47. Ê certas id viga Bom 8 dio dA 
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O EXEMPLO 


"Primeiro Baratilho de 1911! 


Preços correntes para o mez de Maio de 1911 


db Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO n. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O vén mysterioso do desconhecido se rasga e a luz da verdade 
começa a brilhar com todo o esplendor. 


Assucar crystal, kilo. ....... 360 
« refinado, 15ks,6$400,k.  $440 
« usina novo, esp., Kilo $380 
« usina, bom, kilo..... $340 
« — moido, 15 k.5$000, k. $340 
Assucar somenos, novo, Kilo.. $300 
« mascavo, k. 240, 10 ks. 28300 
Arroz Piemonte, 1º, kilo. ... $900 
Arroz Piemonte, 2º, Kilo ses $800 
Arroz nac., k. 380, 400 e.... S480 
Arroz da Cachoeira, agulha, k. $500 
Anilina, lata ....ccccsve ses $600 
Aniz Carabanchel, garrafa... 18800 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 18800 
Atum italiano, lata .......... 8700 
Atum Hespanhol, lata....... 8900 
Antipasto Palmita, lata...... 1$400 
Azeite Luigi Matheucci, lata 1. 28700 
Azeite Victoria, lata de litro 18800 
» Plagnio), lata de litro 28700 
« Plagniol, garrafa..... 1$600 
» de Lucca, lata de litro 28100 
» de Lucca, de !/, litro, 14200 
» Sensat, 1 18200, 28100 38900 
Azeite italiano, lata de litro. 18300 
« Portuguez, garrafa.... 18400 
« Puget, lata de litro... 28800 
» Palares, lata de lito.. 28000 
» Brilhante, lata de litro 28000 
» Brandão Gomes lat.del. 14800 
Azeite de amendoim, garrafa. $580 
Amendoas superiores, kilo.... 18400 
Amendoim, k. 200 sac. 25 ks. 48800 
Ameixas Dufour, nº 3, k. ... 28000 
Azeitonas, latas 5 kilos ..... 3$200 
Ameixas Dufour, lata ....... $700 
Ameixas em vinho, lata... ... 25800 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 48800 
Anil pacote 100, kilo ....... $900 
Atum portuguez, lata 700 e. 138100 
Atum francez, lata 600 e ... 18100 
Azeitonas a granel, kilo..... 1$800 
« Brandão Gomes, fras. 1$500 
« d'Elvas, B. G. lata, $900 
« Sevilhanas, lata.... $860 
« B. Gomes, lata.... $700 
« verdes italianas, lt. $900 
« fantazia, frasco. ... : 44000 
Ameixas fantazia, frasco 184200 18500 
Aguardente de vinho, garrafa  $600 
Aguardente de bergamota, gf. $400 
Aguardente. garf. 360, 4 ditas 18300 
Alho, restea, 200 e ......... $400 
Alvaiade de zinco, kilo...... $760 
Agua de Vichy, !J, litro... .. 18200 
Anchovas em azeite, lat. 1$600 e $700 
Alpargatas para homens..... 18100 
Agua Salutaris, grf. de ?/, lt. $700 
Amidon, caixa....... seia 8100 
Amidon a granel, kilo....... 1$000 
Amidon Brilhante, pacote.... 8240 
Assucareiros de granito 1$500 à 28290 
Agua raz, kilo... .......... 1$600 
Avelãs, Kilo... ......cccerse 1$300 
Alcaparras, frasco .......... 28000 
Alparcata para criança, 900 e 18000 
Amendoas sem casca, Kilo...  3$500 
Biscoutos Livramento, lata .. 18300 
Bolaxas Inglezas, lata dek.. 48400 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 1$600 
Biscoutos ostias Divinas, 1... 18400 
Biscontos Palpite, S. Paulo k. 18400 
Biscoutos amanditas, S. Paulo 18700 
Biscoutos do Rio de Janeiro 1$200 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 28200 
Breu, novo, k........c..... $500 
Brochas H., uma 1$500,1$600 1$800 
Bacias de folha, 700 à...... 68800 
Bacias granito para lavatorio 48000 
Biscoutos Pacheco, k. 1$400 e 18600 
Biscoutos Rio (Grande, Leal 
Santos 1$400 e ........ + 28200 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, k. 1$300 
Bules de granito 18800 4... 28500 
Banha, refinada, lata de2k,. 28500 
Bacalhau sem espinhas, pacote  1$400 
Bacalhau em caixa, kilo..... $900 
Bonekamp Albrecht, leg. 2), gf. 1$900 
Baldes de zinco, 1$300 a.... 28500 
Bicabornato de soda, 100 gs.. $120 
Bombas pe metal branco..... 18000 
Cachaça velha, garrafa...... $600 
Cacau Vanhoutem, lata....... 28200 
Cadernos para collegio, 100 à $200 
Canecas agatha, 700 3...... $900 
Café Moka, em grão, kilo.... 18100 
Canecas louça, diversas, 360 a $800 
Candieiros pequenos, um..... $300 
Chicaras agatha, uma ....... 1$000 
Chicaras para café, dz. 4$000 a  5$500 
Chicaras diversas cores, duzia 58400 
Café de Maldt, lata. ........ 1$200 
Canella em pó, 100 grammas $400 
Café Costa Junior.......... 1$100 
Cevadinha estrangeira, kilo .. $800 
Conserva Morton, frasco, 1$700a 28800 
Chocolate Moinho de Ouro... 8500 
Chã Cacão, caixa........... $600 
Chá preto, Kilo 118, 100 gr.  1$200 
Chá preto em pacote. ....... $800 
Chá Hysson, verde, 100 gr. .. 18400 
Chã Lipton, preto e verde, It. $900 
Chá: Bolota o sisssssser is $900 
Chá Ceylão ?/, lb. pacote. ...  1$200 
Chá de maite, sup. pacote ... $400 


Attenção! - 





nel, senteio, aveia, chixeros etc., etc, 
Porto Alegre, 21 de Maio de 1911, 


Chá perola, k, 8$000, 100 gr. 
Canella em rama, 100 gram.. 
Canella em pó, em latinhas.. 
Cola; KO SS os es eres 
Colorau, lata de k.......... 
Cravo da India, k. 28500, 100 gr. 
Creolina Brockmann 1. de litro 
Cominho emgrão, k. 28,100 gr. 
Cocos sem casca, um 200, 260 e 
Copos Bahia n.º 3.e 4, d. 38800 e 
Cangica, kilo 340, 10 Kilos. . 
Champagne Charles Heidsick 

1/, garrafa 78000, 1 garrafa 
Cimento, Kilo ........cc..0. 
Castiçaes de agatha, um..... 
Chumbo, kilo 
Cadeados, um 200, 300, 400 e 
Chapeus de palha, 300 â.... 
Chinellos para homens, par .. 
Chinellos para senhoras, par . 
Chinellos a phantasia, par... 
Chinellos para crianças, 1$300 a 
Chinellos cara de gato, par.. 
Cestas da colonia, 400, 500,.. 
Cerveja Becker, garrafa 
Chocolate Freys, pacote 
Conchas agatha, 900 e...... 
Cominho moido, 100 gram.... 
Conservas de pepinos (francez) 
Cangica de trigo, kilo....... 
Camarões americanos, lata ... 
Camarões de cabo frio, lata 
Camarões Dunbar's, lata..... 
Corda, kilo ....... ES espiar laio é 
Cévada KO Cissa se seas é 
Cerveja Brahmina, garrafa... 
Colorau, kilo 3$, 100 gram... 
Chocolate homoepatico, lata .. 
Chocolate Menier, pacote .... 
Cerveja preciosa Pelotas, gar, 
Cerveja Pelotense, garrafa... 
Cerveja marca Porco........ 
Chocolate Bhering, lata. ..... 
Cerveja Pilsen, garrafa...... 
Cerveja Continental, garrafa... 
Cerveja Hercules, ?/, garrafa. 
Cerveja marca «Porco» ingleza 
Cerveja ingleza, «Porco», garf. 
Cestas para pão, 18300 a.... 
Cognac Duttiloy, garrafa .... 
Cognac Frapin, garrafa 
Cognac Bisquit, garrafa ..... 
Cognac Maria Alice, garrafa. 
Cognac Cometa, garrafa ..... 
Cognac Guichiarde, garrafa .. 
Cognac Bordeaux, garrafa ... 
Chaleiras de agatha, uma.... 
Creolina Pearson, vidro 500 e 
Creolina Pearson, lata de litro 
Creolina italiana, lata ....... 
Cebolas, 400 á...........0. 
Confeitos miudos, 100 gram.. 
Confeitos diversos, kilo ...... 
Chaminés p. lampeões de 300 a 
Champignon, lata. .......... 
Chá em latinhas, à phantasia 
Caçarolas de agatha, 1,1$400 a 
Carboreto novo, kilo 
Cavalla em azeite 


ouro ro senta 


ecc... 


secenocess 


Corda em pecinhas, uma 500 e - 


Chocolate 1º, a granel, kilo.. 
Dobradices duzia 1$500 a... 
Doce de pecego, Pelotas, 1. 700 e 
Doce abacaxi, lata. ......... 
Doce de abacaxi, inteiro..... 
Doce de pêra, lata ......... 
Doce de figos em calda, 1. 600 e 
Espoletas prova d'agua, 1. c. 100 
Escovas para lavar casa, uma 
Essencia Masavilhosa, vidro.. 
Espirito garrafa 400, medida. 
Espoletes para cassa, caixa c.100 
Essencia de vinagre, frasco .. 


Enchadas inglezas, uma ..... 
Escovas, para calçado ..... SÊ 
Escovas para dentes, uma ... 
Escovas para roupa......... 


Erva-mate, esp. k. 400, 10 k. 
Erva-mate e chá Balança, 600 
Erva-doce k. 28000, 100 gram. 
Ervilhas Chilenas, novas, k... 
Foguetes de tres bombas, duz. 
Farinha phosphatina, lata ... 
Farinha latea, lata ......... 
Farinha de aveia Knorr, lata 
Farinha de araruta, pacote.. 
Farinha de arroz, pacote .... 
Farinha de Tapiota, pacote .. 
Farinha demaizena Dorêa,200 e 
Farinha Jaspe, sac. 5 kilos.. 
Fermente quisine, lata...... 
Fermente monopole, pacote... 
Farinha de sagú, pacote..... 
Farinha dé milho, kilo...... 
Farinha de trigo Primor, kilo 
Farinha Kufeks, lata. ....... 
Farinha Primor, ?/, sacco.... 
Farello de trigo (R. Gr.) sacco 
Farinha commum, kilo...... 
Farinha esp. kilo 160 e.... 
Feijão branco, Kilo ......... 
Feijão preto, kilo ....... RO 
Feijão cavallo e praia, kilo.. 
Feijão amarello, kilo........ 
Feijão miudo, kilo.......... 


$900 
$220 
$200 


$160 


SS SS 


Fernet branca, legit., garrafa 
Fogareiros ideaes........... 
Ferros de engommar, nº 4... 
Fechaduras para porta 800 a 
á » gaveta 400€ 
Figos hespanhões, lata de kilo 
Garrafões, vazios 1$300, 28200 
Gesso novo, E.............. 
Geléa de marmelo, copo..... 
Geléa diversas............. 
Gomma-laca 100 g. 600, k... 
Goiabada cascão, lata....... 
Goiabada lata. ........ Te 
Goiabada pesqueira, lata 800, & 
Genebra Focking, garf. de It. 
Genebra Longa vida, ?/, gar. 
Genebra Hollandeza, botija.. 
Harenques, lata 2$400 e .... 
Jarros de granito, n.º 4 
Kerozene, caixa, limpa 
» lata 3$800, garrafa 
Lagostas, lata (Corôa)..... : 
Linguas fumaçadas. especial, . 
Linguas do Paredão, lata ... 
Linguiça de porco, kilo 800 e 
Lampeões para cosinha, um.. 
Lampeões de parede 10.... 
Lampadas electricas, osram .. 
Licor Cacau, Lafaurie legitimo 
Licor de Guaco, garrafa..... 
Lenha em feixe, um 80 15, € 
Lixiviaravicini, pacote ...... 
Licor P. Kermaun, 1/, garrafa 
Licor Cacau, Lafaurie, !/, gf. 
Licores sortidos, grf. 1$800 e 
Licor Anisette, garrafa...... 
Lamparina Coração, caixa... 
Lamparina Coração de Jesus, c. 
Lamparina franceza, caixa... 
Lamparina S. Pedro, caixa,. 
Leite (Moça), 1. 700 e 800, duzia 
Leiteiras de agatha 1$200 á . 
Lentilhas, novas, kilo....... 
Machinas para café 1$000 á.. 
Prieto de emmola, Pelotas Kilo 
anteiga F. Demagny, 1. */, k. 
Manteiga Bretel 1. de ?/, io 
Manteiga de pura nata, kilo . 
Manteiga mineira, 4/, Kilo... 
Mantegueiras de agatha..... 
Magnesia Brioschi, lata de k, 
Marquereaux, lata 1$100 6... 
Massa amarella, kilo........ 
Massa branca, Kilo. ......... 
Massa estrelinha, kilo....... 
Massa de tomate, kilo....... 
Massa da tubetes, kilo,..... 
Massa branca caracol. kilo... 
Massa de tomate nacional, lata 
Massa de tomate hespanhola lata 
Manteiga S. Catharina, lata... 
Marmelada, lata de “/, kilo... 
Metros, com e sen mola, 1$100 
Mostarda em Novellos, um... 
Mostarda em pratos, um..... 
Mostarda em copos, um ...... 
Mostarda em chicaras, uma.. 
Mostarda franceza, frasco.... 
Milho socado, para pintos, k.. 
Massa tomate B. Gomes, lata 
Mortadellas, lata 900 e..... 
Mostarda Colman's, 1. 700 e 
Molho electrico, frasco 28000 e 
Molho bahiano, frasco....... 
Molho inglez, frasco......... 
Nubian, frasco ............. 
Nozes, novas, kilo.......... 
Nos-noscada, 3 por......... 
Oleo de 1º qualidade, linhaça, k. 
Oleo de ricino, vidro........ 
Oleo de amendoa doce, vidro. 
Occa, kilo 400 e........... 
Orinões de granito, 38000 a. 
Orinões de agatha, de 1$600 a 
Orinões de louça branca 1$500 a 
Ostras, lata. ........ GIATA 
Passas sultanas, kilo........ 
Phosphoros Duello, pacote ... 
Papel almasso, sup. caderno. . 
Passas novas, !/, caixa,..... 
Passas novas, extra, lata.... 
Pedras para collegio, 400 a .. 
Pedra huma, k............. 
Petit-pois extra-fino de 900 a 
Pratos de louça, duz........ 
Pimenta moida, k. 28700, 100 g. 
Potassa, kilo... ............ 
Palito lixados, maço 300, 260 e 
Phosphoros de cera, pacote... 
Paio portuguez, lata de 1 k.. 
Phosphoros, pacote ......... 
Pô René Coulon, lata....... 
Pó insecticida, de Caxias, esp. 
100 grammas 360, kilo. ... 
Pó insecticida Pereat, lata... 
Polvilho especial, kilo...... 
Pomada Phenix, duzia 25000 1. 
Porta comidas, agatha, 78500 & 
Peixe do Rio Grande, lata.. 
Peixe frito hespanhol....... 
Peixe de Lisboa, diversos, lata 
Paté de Bife, lata.......... 
Pregos de */., & 1h P..... 
Parafuzos, groza 600 a. .... 
Panellas e Chaleiras, ferro, E, 


3$500 
1$300 





Pinceis, diversos, de 200 a... 00 
Pedras para arear fogão, uma 8560 
Presunto, inglez, libra...... 28400 
Presunto nacional, kilo...... - 28000 
Queijo do Rheno, em latas... 68500 
Queijo serrano, especial, kilo. 18600 
Queijo prato, especial, kilo... 48000 
Queijo verde, 2 por... ...... 8500 
Queijo Palmira, em lata sup., 1  5$600 
Queijo parmesano, kilo...... 3$800 
Queijo Moliterno, kilo...... 5$000 
Rolha 5/,, — 100 por ,..... $800 
Rapaduras, cento... ....cc.. 1$600 
Salmon Mortom, lata..... 28200 
Sal refinado, um frasco..,... $800 
Sal Hamburguez,k. 140r1s., 10k. 18300 
Sal Hamburguez, sacco ......  3$600 
Sal grosso, k. 120 rs, sacco. 38000 
Salame da colonia, art. esp. k. 38200 
Sabonete Belladona, um..... $800 
Salame branco com sardélas, 1. 14000 
Salame branco, especial, lata. $700 
Sabão Costa Jun. kilo 460, 10k. 48500 
Sabão Primor, Kilo 400, 10 k. 38900 
Sabão «Eureka» ....ccccecs $440 
Sabão commum, kilo... ..... $200 
Sardinhas B. Gomes, lata 600, 
Sardinhas em tomate, lata 2, $640 
Sardinhas commum, lata..... $300 
Sabão Pierre, de tirar manchas * $800 
Sardinha Noroéga, lata 400 e $600 
Sardinha vera ..... Tere nado $600 
Sardinha em limão, B. G. lata $800 
Sardinha em pimenta, lata... $800 
Sardinha em pikles, lata. .... $800 
Sardinha sem espinha, lata.. $800 
Sardinha caldeirada, 1$400 e  2$000 
Sardinha em salmora........ 28000 
Sardinha a granel, duzia.... $300 
Secante Corda, 360 á ....... $700 
Sopeiras de agatha ........ - 88000 
Sopeiras de granito 58000 4.. 78000 
Tamaras, kilo... ..... cc... 28500 
Tamaras, lata de ?,, kilo,... 28000 
Terrina de granito 78000 à.. 98000 
Toucinho, kilo ..........c.. 1$000 
Tijelas agatha, com e sem 

BRAD O, sc qsersacaãs 18400 


Tijelas brançase pintadas 200 à 8500 


Tijolos de arear, um........ $280 
Tijolos de goiabada, um..... $080 
Tinta esmalte lata....... 1$000 


Travessas agatha, de 13500 á 


Travessas granito, de 800 à. 13200 
Travessas louça branca, 500 à 28000 
Trincal 100 grammas....... $200 
Tremoços, kilo .......ccc..s $300 
Tintura «Matador», frasco ... $800 
Talheres, duzia de 6$500 a.. 94000 
Tintas em latas todas as côres $600 


Vinhos diversos 
Vilar d'Allem, g. 28700 caixa 30$000 


Do Porto Adriano garrafa... 28700 
Ideal, garTafa se cc sa ura deco 2$200 
Lormont, */, garrafa ........ $500 
Esperança, garf, 400, “/, garf. $240 
Calabrez, garrafa. .......... 1$000 
Bordeauz, garf. 900 e...... 18500 
Vermouth Fratelle, branca ... 28600 
Vermout italiano, F. Cora, g.. 28600 
| Branco Maristany 700 4 g... 28600 
DO Porto, Web En essa esse 1$400 
Chianti em frascos, 1$200 e.. 2$200 
Nacional, de Caxias, esp. g... $200 
Moscatel de Setubal, garrafa. 28000 
Lormont, garrafa........... $800 
Vinagre Branco e tinto, garf.  $140 
Vinagre do Rio, especial, grf. $200 
Vinagre de Lisbôa, legitimo, g. $740 
Velas para carro pacote. ..... 1$000 
Velas Joinvillense, pacote .... $900 
Vela «Colombo» de 8 em pac.  1$000 
Velas Venus, pacote ........ 18000 
Velas Apollinaris, pacote .... $500 
Velas Brazileiras........... 18000 
Velas de sebo, duzia........ $400 
Velas Lang, ns. 3 e 4, 800 € $900 
Vassouras de palha 800 18000e 18200 
Vass. de piassava, uma700,800e 14200 
Vassouras de piasava, pequena $360 
Vidros de bocca larga, de 800 à - 38000 
Velas de cera, de 200 a.... 18500 
Velas Favorita, pacote de 8.. 8900 
Verde cal claro e escuro, kilo 18200 
Whisky, garrafa... ......... 53500 
Vinho Collares F. C. garrafa 18500 
Vinho Commendador, garrafa 58000 
Vinho Monção especialidade, en- 
garrafado neste armazem. . $700 
Vinho nacional, engarrafado 
neste armazem, garrafa... $300 
Vinho nacional de Caxias, garf. $160 
Xarope, especial garrafa .... 8500 
Xarque, especial, kilo... .... $600 
Zatção, KO e «sscarsbcação $900 





Attenção?! 

Devido a alteração que sofirem” diaria- 
mente na Docca, algumas mercadorias, deixo 
de mencional-as "nestes «Preços Correntes»; 
fazendo então, na pedra que exponho sem- 
pre á porta do Armazem, 


Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno a minha distincta freguezia que existe tambem em meu esta- 
h : belecimento enorme quantidade de muitas miudezas e um sortimento de tintas e ferragens que vendo por preço 
de admirar! Assim como tenho camarão de Santa Catharina, tainhas, especialidade em arroz agulha portuguez, marmelada a gra- 

A entrega dos generos é gratuitamente feita em casa do freguez. 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 



























Stanley 


Esta casa tem 
grande sortimento 
de chinellos, taman- 
cos é sandalias, Ji- 
sos é bordados, com 
salto baixo e a ba- 
hiana, para fodas as 

estações e gosto, 
para uso de homeas, 
senhoras 

“e creanças o 


Variedade em arti- 
gos para calçado, 


pa” Unica casa que 
vende sempre barato 


Carlos Maciel 


Rua Marechal Flo- 
riano (Liceu) | 








Porto Alegre. 


-», de 


Alfaiateria 
Candido A. de Lima 
nente a este ramo de negocio 


Rua Andrade Neves n. 103 (antiga rua Nova) 
Nesta casa encontra-se um grande sortimento de casemi- 
ras estrangeiras e nacionaes, 
Aprompta-se com brevidade qualquer trabalho concer 





Banca no. É. 


Premiada na Exposição Na- 
cional com medalha de ouro. 
A Banca pn. 8 do mercado publico 
desta capital, está situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e à banca 
n. 48, 
Tem ella actualmente o maior com- 
batente da syphilis e do rheumatismo, 
denominado , Elixir Ante-syphi- 
litico; como a excellente Pomada 
para debellar os suores fetidos, Garante 
tambem a efficacia da cura sem dôr 
dos cancros venereos, com um prepara- 
do em liquido que possue, 
Continna a ter ea receber constante 
mente, variedade de hervas medicinaes 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleo 
de capivara, ovos de avestruz, é 
outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
etc.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
bem a herva chamada tres folhi= 
nhas contra as gottas militares. Ums 
raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 
do saboroso r-ubyBvermelho e aromatico 
contra o syphilis, 


Mercado Publico 
ME. Bandeira Dias. 





